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    Aos meus pais, Célio e Nilza e ao meu irmão, Adelson.




    A família é dom de Deus, base da fé, da educação




    e do verdadeiro humanismo.




    À madrinha Aparecida Cardoso e ao Pe. Ángel Llorente




    LC, apoios na minha vocação sacerdotal.




    Ao Regnum Christi e à Legião de Cristo, família religiosa




    católica, à qual pertenço com orgulho e gratidão.


  




  

    Não é preciso acolher tudo indistintamente,




    mas somente o que torna útil e faz crescer a alma do homem




    São Basílio de Cesaréia, Discurso aos jovens, VIII
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    NOTA DO AUTOR




    O leitor tem nas suas mãos um livro que procura mostrar a harmonia que há entre a literatura como um produto do espírito humano e a fé em Jesus Cristo. Lendo este livro perceberá que a literatura é um caminho para chegar à contemplação de Deus. O caminho humano traçado já no título desde livro é a poesia e a épica fantástica.




    Portanto, este livro contém duas partes. A primeira dedicada à poesia realça o poeta italiano, Dante Alighieri, e nos mostra os sinais e as convergências entre fé e razão, entre Deus e o homem. A segunda parte está dedicada a dois literatos fantásticos, C. S. Lewis e J. R. R. Tolkien, buscando neles- e não só neles- elementos de fé cristã de modo metafórico e analógico.




    Inicialmente queria publicar como se fossem dois pequenos livros separados, mas seria fragmentar o sentido completo do que escrevi em ambos os estudos. Seja a consideração sobre Dante Alighieri seja a consideração sobre Lewis e Tolkien se trata de duas partes que escrevi em 2018. Portanto, faz cinco anos que venho aperfeiçoando, aprofundando estes textos e agora sinto que é o momento de colocá-los ao serviço do bem comum de quem almeja ser encontrado por Deus através da literatura.




    Quando escrevi em 2018 estes textos, eu estava morando na Colômbia e, obviamente, tanto o texto original como as referências de rodapé estão em espanhol e algumas- sobretudo com relação a Dante- estão em italiano. Preferi manter a originalidade dos rodapés, traduzindo ao português somente o texto que é o que mais interessa ao leitor.




    Quando digo aperfeiçoamento do texto, refiro-me especialmente à parte dedicada a Dante Alighieri, que foi objeto de uma conferência que dei neste ano na semana cultural realizada pelo Instituto Teológico do Seminário Maria Mater Ecclesiae, em Itapecerica da Serra- SP. A isto agrego o fato de estar morando na Itália já faz sete anos, onde estudo um mestrado em Teologia e Ciências Patrísticas. Dentro deste fato, o contato com a Divina Comédia tem sido inevitável e sobretudo o intercâmbio de ideias com pessoas especialistas em Dante, entre elas o meu amigo, Dr. Carmelo Pandolfi, que é professor ordinário de filosofia no APRA, em Roma.




    Com relação à parte da épica fantástica o texto é quase o mesmo de 2018, pois foi uma aula expositiva que preparei para um seminário menor na Colômbia para ser apresentada pelos próprios alunos naquele momento. Como inicialmente pensava publicar como único texto esta parte, há um prólogo de um amigo meu colombiano que em 2018 fez questão de dar uma palavrinha sobre o meu estudo. Por isso, deixei aqui as considerações do prof. Carlos Garcés, que é uma pessoa maravilhosa, que naquele tempo trabalhava no Colégio Cumbres de Medellín, onde fiz missão com adolescentes e jovens durante um ano.




    Foram necessários cinco anos para preparar e sobretudo amadurecer este livro que está nas suas mãos. Por que tanto tempo? A resposta é simples: para não cair na banalidade e na superficialidade. Tudo aquilo que se faz com pressa e sem reflexão cedo ou tarde cai ou numa consideração banal ou numa medonha superficialidade onde proveito algum pode ser tirado para o espírito humano. Por incrível que pareça, a inspiração foi pega do filólogo Nietzsche no seu livro Aurora, onde ele faz uma apologia da lentidão numa sociedade que se asfixia pela pressa. Diz: “de fato filologia (e no nosso caso, este livro) é aquela honrável arte que exige do seu cultor sobretudo uma coisa, retirar-se, dar-se tempo, devir silencioso, sendo uma arte e uma perícia de ourives da palavra, que deve cumprir um finíssimo e atento trabalho e não alcança nada se não for lento”1. Aliás, nesta linha de reflexão, posso dizer com o filólogo que “tanto o meu livro como eu somos amigos da lentidão”2 e tenho orgulho disso.




    Sendo assim, em ambas as partes não tenho a pretensão de esgotar tudo o que pode ser apreciado nas letras destes três autores em questão, mas espero que seja um despertar do interesse a uma viagem pela literatura rumo a essa consideração de Deus que se esconde e se revela de modo metafórico nas letras humanas. Se por um lado, não tenho a pretensão de dizer tudo o que pode ser dito nestes autores e nas suas obras, por outro tenho só um desejo. Esse desejo já está espelhado na frase de São Basílio de Cesaréia que o leitor com certeza já viu na página precedente a esta nota.




    O meu desejo é que todos os que lerem este livro aprendam que o contato com a literatura, com a poesia, com o que é belo deve sempre nos conduzir ao que é útil e faz crescer a nossa alma, o nosso espírito, isto é, tornar-nos mais humanos, para que nunca aconteça no nosso mundo aquilo que tristemente o Pequeno Príncipe de Saint-Exupéry chegou a exclamar: vejo humanos, mas não vejo humanidade. Que isto não aconteça de fato.




    Finalmente desejo que, lendo este livro, você encontre Deus ou, talvez, será Deus que o encontrará nas páginas deste livro. Boa leitura!




    Pe. Celso Júlio da Silva LC




    




    

      

        1 FRIEDRICH NIETZSCHE, Aurora. Pensamentos sobre os juízos morais; pág. 8-9.


      




      

        2 Cf. Idem, “Ein solches Buch, ein solches Problem hat keine Eile; uberdies sin wir beide Freude des Lento, ich ebensowohl als mein Buch“.
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    POESIA




    Dante é a sua Divina Comédia
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    INTRODUÇÃO




    Sobre Dante Alighieri ou se há um conhecimento certo ou melhor não o mencionar, pois a sua grandeza na literatura universal para ser considerada, em breves palavras, precisa de um conhecimento não exaustivo, mas essencial daquilo que é, no final de contas, a sua herança ao mundo: a Divina Comédia. Ele é considerado o poeta dos italianos e o mais poeta dos italianos. E assim no vasto jardim da literatura universal encontramos essa luz que é Dante, citado por Papas, por escritores renomeados internacionalmente, por poetas posteriores, por artistas, por filósofos e teólogos. Dante e as suas letras ainda hoje ecoam no tempo. Pai da língua italiana, junto com Francisco Petrarca, Dante é alguém que sonhou por nós nos seus cantos da Divina Comédia para que o nosso sonho se tornasse realidade, nós, homens e mulheres do século XXI. Nós talvez balbuciaríamos o que ele maravilhosamente deixou de modo poético, cumprindo o que Horácio já afirmava: somente os poetas são os que dão forma ao balbuciar das crianças3.




    Sendo assim, ao analisar modestamente a vida, as obras e o conteúdo literário, filosófico, teológico- e como não dizer- místico de Dante Alighieri, nós só podemos dizer que estamos diante de um gênio. Ele era a sua poesia e o seu amor pela verdade e pela beleza o conduziu durante a sua existência a altos cumes de noções que nós, quem sabe, não chegaríamos pelas nossas forças. Em menor ou maior grau, em todo homem, existe um destelho de gênio, e isso Dante descobriu em si pouco a pouco. São os poetas que insistentemente confirmam que dentro de nós dorme um gênio, basta ter a ousadia de despertá-lo, como bem intuiu, v.g., o poeta espanhol Gustavo Adolfo Bécker4. Por isso, com Dante queremos nos despertar do letargo da alma, que talvez faça com que desperdicemos esse gênio que jaz na profundeza da alma. Contemplar a figura de Dante nos conduz à conclusão de que todos temos algo de poetas que amam a vida, a beleza, a bondade e a verdade, mas somos conscientes ao mesmo tempo de que pelas vias categorias da beleza, como é a poesia, qualquer um pode inevitavelmente se encontrar com Deus ou, quem sabe, deixar-se encontrar por Ele.




    Espero neste ensaio apresentar de maneira modesta, mas coerente e sensata a grandeza não só de Dante, mas também da sua Divina Comédia. Apresentarei, sem pretensão de esgotar todos os elementos de estudo possíveis já feitos e que poderão ser realizados, os aspectos e intuições essenciais da sua vida e especialmente de alguns cantos da Divina Comédia. Tenho que reconhecer neste ensaio a contribuição da amizade e de tanto intercâmbio intelectual e espiritual com o meu amigo, prof. Carmelo Pandolfi, de quem eu aprendi tanto sobre Dante Alighieri e sobre a Divina Comédia e de quem pegarei alguns dados e informações interessantes e úteis para este ensaio. O prof. Carmelo Pandolfi é especialista na filosofia da Idade Média- e não só nisso-, pois tem uma vasta cultura e conhecimento filosófico e teológico. Acredito que é interessante lembrar que Dante então pode ser considerado essa figura emblemática, ponte entre o homem teocêntrico medieval e o clássico renascentista. A última parte deste ensaio é uma breve reflexão sobre o Canto XXXIII do Paraíso de Dante, já interpretado e comentado por muitos.




    Disse que Dante é um gênio. Para concluir esta introdução do nosso ensaio somente quero sublinhar que, se alguma vez nos depararmos com algum gênio no caminho da nossa vida, não perguntemos o motivo pelo qual ele existe, mas desfrutemos assombrados das suas invenções e da sua criatividade, dos seus sonhos, da sua poderosa capacidade de intuir o que é eterno, pois só os gênios são os que nos dão a chave da Beleza Eterna, a chave da poesia que nos aproxima de Deus e muito se assemelha à fé no seu sentido de desejo natural de ver Deus. Somente os poetas podem nos elevar ao céu da verdade e da beleza para que descansemos no remanso do que hoje talvez numa sociedade tecnocrática e acelerada concebe como inconcebível: a beleza unida ao desejo inato humano de ver Deus.




    




    

      

        3 HORATIUS, Epist 2 1, 126.


      




      

        4 GUSTAVO ADOLFO BÉCKER, Rima VII. “Del salón en el ángulo oscuro de su dueño talvez olvidada, abandonada y cubierta de polvo veíase el arpa”.
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    1ª PARTE




    Uma vida emocionante




    1. DANTE E O SEU TEMPO: PONTE ENTRE A IDADE MÉDIA E A RENASCENÇA




    Durante Alighieri ou simplesmente Dante nasceu em Florença em 1265, uma Florença que ainda não podia se orgulhecer da majestosa cúpula de Santa Maria das Flores, realizada quase dois séculos depois pelo arquiteto Brunelleschi. Dante veio ao mundo quando Santo Tomás de Aquino já tinha escrito mais da metade da Suma de Teologia e outras tantas obras5. Mencionamos somente dois fatos que podem ajudar a nos localizar no tempo e pensar que Dante pode ser assim considerado o protótipo do homem que se torna ponte entre uma mentalidade medieval e uma Renascença que já estava pairando nos ares da Europa. Florença é o berço justamente de outros grandes gênios posteriores a Dante como Michelangelo Buonarroti, Rafael Sanzio etc. Dante nasce numa Idade Média decadente e anseia então respirar o ar clássico deixado atrás no tempo com a queda do Império Romano e esse seu desejo não era um exagero, mas a concreção do que também poetizou Horácio, o desejo de levantar um monumento mais perene do que o bronze.




    Mas o que faz pensar num Dante como ponte entre uma época e outra? Por um lado, Dante desconhece a fragmentação do saber humano, porque o homem medieval, graças aos estudos do Trivium e do Quadrivium, era alguém que tinha um conhecimento multipolar, amplo, era um homem herdeiro seja das escolas palatinas da época de Carlomagno (s. IX) seja das grandes e pioneiras universidades europeias (s. XIII). Por outro lado, Dante é o protótipo do que será o homem da renascença (s. XV e XVI) que se eleva a contemplação da verdade, unindo a fé e a razão, mostrando com a sua arte poética que a verdade se não for bela e se não estiver enfeitada de bondade pode ser um engano para a inteligência e para o coração humano. Diante disso, Dante ensina então que através da poesia, da beleza, do amor, do sonho que não é mera utopia, ou seja, pelas vias categoriais da beleza a alma humana pode alcançar a “beleza que salva o mundo”, que F. Dostoievski sustenta numa carta dirigida a um parente seu6. Com Dante e com a intuição do literato russo mencionado é verdade que a beleza salvará o mundo, mas a pergunta de fundo é: qual beleza?




    2. DANTE É IMORTAL NA LITERATURA UNIVERSAL




    Após este rápido panorama de alguns elementos da sociedade a qual pertenceu Dante, o fato é que o poeta italiano não parou no tempo. Depois de séculos ele continua sendo lembrado, lido e citado por muitos porque ele é um desses gigantes sobre os quais devemos subir nos seus ombros para contemplar coisas maiores no horizonte, como afirmou Guilherme de Chartres7. Diante desta afirmação necessária e basilar, outra pergunta é válida dentro deste contexto: o que faz com que Dante seja imortal na literatura universal? Conhecendo a complexidade social e política em que viveu o poeta, de uma Florença cheia de rixas entre partidos políticos e interesses diversos, podemos ter uma visão “ad extra”, isto é, desde fora sobre o poeta. Sabemos que ele tinha se envolvido em política e tinha muitas qualidades para ser um grande político, mas o destino- e não só o destino- incluído o exílio, levou-o a desistir dessa estrada humana tão incerta e às vezes tão mal conceituada e aplicada8. Talvez o ponto de partida para responder com sensatez a última pergunta seja “ad intra”, ou seja, reconhecendo que no personagem de Dante muitos elementos não se cruzaram por acaso, mas acharam a harmonia que necessitavam. Dante se tornaria assim o maestro que tem em mãos a batuta da orquestra e com o seu talento tiraria a sinfonia mais bela sobre o palco da história, e especificamente, da literatura universal.
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